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0 NllUFRhGIO DO "ilhTHiiLlEn
Do livro «Cincoenta anos de vida publica»

Ex.“ amigo

Recebi a sua honrosissima

carta, que ainda não mandei ao

consul de Lisboa, porque quero

antes fazer-lhe uma considera-

ção.

E' fora de duvida que a sal-

vação de vidas não se gratifica

com dinheiro. E' um dever de nós

todos. Não no-lo impõe só a re-

ligião, recebemo lo da natureza.

t) cumprimento desse dever e um

dos mais nobres titulos do ho-

mem.

Mas compreendem estes de-

veres e estas ideias os pobres

pescadores, cujo horisonte inte-

letual é tão limitado? Custa-me

que a França pague como a mer-

cenarios vis a esses corajosos

portuguezes que airontaram a¡

morte para salvar, como pelos

cabelos, dezessete dos seus su-

bditos. A recompensa de tais actos

não pode ser senão uma digna-

mente para todos. Essa esta a

cargo do governo do paiz. O meu

amigo diz muito bem. Mas por

outro lado tambem me desagrada

que essa pobre gente, apertada

pela mingua de meios, venha a

queixar-se de que não foram cum-

pridas as promessas que v. ex.“

lhe icz em nome da França, e

que esta as não honrou como de-

via.

Pense o meu nobre amigo em

tudo isto, e diga-me a sua reso-

lução final. Até que ela chegue,

suspende qualquer passo a este

respeito.

Sou, como sabe. de v. ex.a mt.°

at.° e am.°.

Aveiro, 24 de novembro de

1380.

Agostinho D. Pinheiro e Silva.

l

Meu amigo Agostinho

insisto na minha resposta. Na-

da prometi em nome da França.

Foi em meu nome que a oferta

ou antes a promessa se fez. E eu

sou suficiente para satisfazer o

encargo que tomei.

Faça-me um favor: não fale-

mos mais nisto.

Salve-se a honra do paiz.A Fran-

ça nada tem que pagar pelo res-

gate dos nauiragos do Nathalie.

Responsavel neste negocio ha

apenas um, e esse diz pela ulti-

ma vez, que não falemos mais

nisso.

Acima de tudo, a honra e o

born nome do meu paiz.

Abraça-o o .de v. ex.a

Ill

Não falemos mais nisto, se-

nhor consul.

A França nada me deve.

De v. ex.a cr.° respeitosa e

obr.mo

Torreira, 25 de novembro de1

1880.

Manuel Firmino d'Almeida Maia

Querendo galardoar os

serviços de Manuel Firmino,

,o governo portuguez conce-

,deu-lhe a medalha de oiro,

,como se vê deste documen-

to:

Ministerio do reino-I ." repor

lição-Sua magestade el-rei aten-

dendo aos relevantes serviços

que Manuel Firmino d'Almeída

Maia, antigo deputado da Nação,

proprietario do jornal Campeão

.das Províncias, prestou no naufra

!gio do vapor francez Nathalie,

ocorrido na costa da Torreira em

a noite de 22 de outubro ultimo,

conseguindo com palavras e pro-

messas de recompensa excitar o

animo de alguns homens para

que, depois de arrastado a ex-

pensas suas na extensão de dois

quilometros um barco das suas

 

companhas e posto a nado, abor-I

dassem o navio salvando por es-

te meio 17 pessoas e entre elas

uma senhora, prestando o mes-

mo Manuel Firmino_ d'Almeida

Maia por essa ocasião aos nau-

fragos todo o auxilio e co:.forto

de que tanto careciam: Ha por

bem, vista a recomendação do

governador civil do distrito de

Aveiro, fazer-lhe mercê da meda-.

lha de ouro para distinção e pre-

mio concedido ao merito,

tropia e generosidade.

Pelo que ordena ás autorida-

des e mais pessoas a quem o co-

nhecimento deste Diploma per-

tencer,que o cumpram e guardem,

como nele se contém, permitindo

ao agraciado usar livremente da

referida medalha de distinção.

Não pagou direitos de mercê

nem imposto de seio e emolu-

mentos por'não os dever.

. E para sua salva e guarda se

passou a presente portaria, que

vai selada com o sêlo das armas

reais.

Paço da Ajuda em 28 de ou-

tubro de 1886.

josé Luciana de Castro.

Manuel Firmino recusou
r

a mercê que tão desejada e

por muitos; disse o Campeão,

filan-;

ccz Nathalia, na manhã de 23 de

outubro. na costa da Torrcira;

vem pedir a V. m. se sirva dis-

pensa-lo da aceitação dela, orde-

nando que o seu nome, como

agraciado, se elimine dos regis-

tos publicos; pois que do quefez

está sobejamente pago pelo pra-

zer e pela consciencia de ter sa-

tisfeito, numa ocasião Suprema,

as legítimas e mais fervorosas as-

pirações do seu eSpirito, sendo

certo que, praticando o bem e

rcalisando-o em beneficio de tan-

tos infelizrs, sunilhantes nossos.

não fez mais que cumprir um de-

ACI' de humanidade-grato e sa-

cratissimo dever de homem e de

portuguez.

Pelas razões expostas 0 su-

plicantc vem, e pela primeira vez

na sua vida, impetrar do trono

uma graça: E' a de se dignar de-

ferir com prontidão ao

Pedido que faz,

1 E. R. M.

3 Aveiro, lO de dezembro de

1880.

Manuel Firmino d'Almeida Maio

Recomendando-vos a publica-

ção imediata destas linhas,tenlio o

desvanecimento de assinar-me.

De v. v. colega c amigo

Manuel Firmino dAlmeida Maia.

Não nos surpreendeu a renun-

cia do sr. Manuel Firmino, nem

surpreenderá decerto os que co-

nhecem a notavel isenção do seu

carater. O homem, que,como ele,

'tem servido o seu paiz e a sua

terra, sem aceitar em tempo al-

gum remunerações ou recompen-

sas, não aceitaria tambem agora,

por um facto, que é apenas a

manifestação dos seus sentimen-

tos lilantropicos, a mercê que o

;governo portuguez acaba de con-

jferir-lhe. A sua recusa, para nós,

que o conhecemos de perto, é a

!consequencia necessaria de mui-

ta abnegação e muito cavalheiris-

_mo. Não estranhamos, pois, o fa-

lcto. O governo compensou como

¡entendeu um feito altamente ge-

neroso; mas, para o sr. Manuel

Firmino, é mais grato e mais so-

lene o preço porque o seu cora-

,ção lh'o pagou. Quem trabalha

“para realisar as mais legítimas as-

pirações d'uma alma bem forma-

da, não pode consentir que a ter-

ra onde nasceu, lhe compense

uma ação boa. Nem ha melhor

credor que a propria conscien-

_ cia.

 

Felicitamos, por isso, o nosso

. Manuel Firmino d'Almeida Maia. no artigo que passo a trans-'distinto colega e amigo, tanto

P. S.-Digo isto mesmo ao

sr. consul francez, de quem acabo

de receber carta.

'À

11.”“ e cx.” sr.

Acabo de receber a muito pre-

sada carta de v. ex.“, de 23, e

agradecendo as expressões li-

songeiras que se digna endere-

çar-me, peço licença para insistir

no que disse a v. ex.a e ao sr.

vice-consul.

Responsavel neste negocio, ha

só um. Sou eu e eu não consin-

to nem consentirei jamais que o

dinheiro da França pague o res-

gate dos tripulantas do Nathalia.

No meu paiz, sr. consul, ha

quem, reconhecendo os brios da

crever:

I Do nosso colegaeamigo, pro- publico testimunho do muito que

:prietario deste jornal, acabamos consrderamos o seu carater e do

Íde receber a seguinte carta:

sa deu-nos ontem conhecimento

de que eu fôra agraciado com a

medalha de merito, de ouro, pe-

lo serviço que prestei aos nau-

fragos do Naihalie na manhã de

23 de outubro do corrente ano.

E', pois, do dominzo publico

o factoda concessão. O que o

:não é, o que podem ainda igno-

-rar os que mal me conhecem, é o

!que fiz em seguida á leitura do

jornal que noticiou o caso.

O que iiz, o que era dever

meu fazer consta do seguinte do-

grande Nação franceza e louvan-lcumento:

do-os, não consinta na humilha-

ção do seu paiz--e seria hdmi--

lhação para os meus compatrio-

tas receberem dinheiro pelo ser-

<$enhor:-Manuel Firmino de

Almeida Maia, antigo deputado

da Nação, sabendo que lhe fora

conferida a medalha de ouro CUlTl

 

viço de humanidade que presta-

ram. '

fundamento nos serviços presta-

dos aos naufragos do vapor tran-l

Colegas e amigos-A impren- rece tão notavel procedimento.

quanto podemos, e pedimos-lhe

licença para lhe enviar assim um

profundo respeito, que nos me-

A «Sociedade dos Salva-

dores do Havre› e o governo

da Republica-franceza pre-

miaram tambem como era de

justiça os relevantissimos ser-

viços de Manuel Firmino.

Aquela elegeu -o seu socio

honorario e este condeco-

rou-o com a Cruz da Legião

de Honra, de que lhe enviou

as insignias e reSpetivo di-

ploma por intermedio do seu

representante em Lisboa em

abril de 1881. Como com es-

te assunto tenham imediata

relação estas cartas dirigidas

a Manuel Firmino pelo con-

 

  

                

    

 

  

     

   

  

  

   

selheiro AnselmoBraancam p,

então presidente do conselho

e titular da pasta dos estran-

geiros, por isso as transcre-

vo aqui: _

Ex.mo amigo e sr.

Ojsr. ministro da França aca-

ba de_ estar comigo e disse-me

que o seu governo tinha conce-

dido a v. ex.“ a medalha de ou-

ro desl.a classe, pelos serviços

que o. ex.“ prestou no naufragio

do Nathalia. Esta recompensa é

raras vezes concedida e portanto

de grande apreço. Comtudo ten-

do v.,ex.l recusado a medalha

portu'gueza, o ministro deseja sa-

ber se v. ex.a aceitaria esta, ejui-

guei que o melhor era escrever-

lhe diretamente para que me di-

ga o que deseja que faça. V. ex.“

não desconhece quanto seria de-

sagradavel para nós que recusas-

se esta distinção a um governo

estrangeiro, depois de lhe sêr

oferecida, cumpre-me tambem

preveni-lo de que o governo por-

tuguez não estranhará decerto que

v. ex.a a aceite, apesar de recu-

sar aque o ministerio do reino

lhe ofereceu. '

Peço que

creia-me

De v. ex.al am.° at ° e obr.°

" 12 de janeiro de 81.

A. j. Braancamp.

me responda e

Ex.mo amigo e sr.--Devolvo a

carta que v. ex.a me remeteu.Não

tenho tido ocasião de falar como

ministro de França, mas ele atir-

mou-me, como já escrevi a v.

em“, que a medalha de ouro pou-

cas v_ezes era concedida-em Fran-

ça 'ésó como premio de actos

muito notaveis; todavia não es-

tou habilitado a certificar a ver-

dade dessa afirmação.

Comunicarei ao ministro de

França o conteúdo da carta de v.

ex.a para que ele tome a resolu-

ção que julgar mais acertada. A

minha intervenção neste ponto só

póde ser totalmente oficiosa. Mui-

to estimarei vêr dignamente re-

compensado o alto feito humani-

tario que honra o nome portu-

guez, e persuado-me de que o go-

verno francez não tegateará a

demonstração do seu reconheci-

mento.

Quanto ao que se passou en-

tre o ministro do reino e v. ex.“,

nada sei, e muito sinto que o meu

colega ferisse involuntariamente

os melindres de'v. ex.“, quando

o seu desejo era bem diverso, e

sempre imaginei que tudo fora

feito de acórdo eom v. exf'.

Creia-me sempre de v. ex.a

am.° at.° e ob.°-janeiro, 22.-A.

j. Braancamp.

l#

Ex.“ amigoe sr.--Creio que

posso dar-lhe noticia de que o

governo d-a Republica-franceza

acedeu ao nosso pedido trocan-

do a medalha de ouro pela Cruz

da Legião de Honra.

Um telegrama que recebo nes-

te momento do nosso encarrega-

do de negocios assim mo parti-

cipa, e muito folgo ter contribui-

do para que os relevantes servi-

ços humanitarios que v. ex.a pres-

tou sejam devidamente reconhe-

cidos. De v. exfl am.° at.°e obri-

gado.- Fevereiro, 21.-.4. j.

Braancamp.

_mà-_-

Museu regional de Aveiro

Sessão de arte

Escrevia no seu numero de an-

te-ontem o «Comercio do Porto›:

«Instalado no historico con-

vento de Jesus, é aquele Mn-

seu obra exclusiva e padrão de

gloria do sabio arquiologo Joáo

Augusto Marques Gomes, que

acaba de sêr nomeado seu di-

retor

No dia 16 do proximo mcz

de janeiro realisa-se na sala

   

       

   

  

   

   

  

    

   

  

    

   

  

dos tecidos do Museu uma

Sessão-Je-arte promovida pOr

um nucleo de pessôas gradas da

terra, entre as quais o dr. Jai-

me de Magalhães Lima, Mir-

ques Gomes, engenheiro van

Hate. dr. lãuge. i-› Ribeiro, etc

Essa festa, cujo produto

liquido se destina á aquisição

de vitri tespaiít o Museu, deve

revestir um especial brilhan-

tismo e um 'cunho elevada-

mente artistico, c para o cow-

seguir procuraram os seus pro

motores o concurso de entida

des altamente cotadas nos nos-

sos principais meios intele-

tuaisNesta cidade obtiveram o

concurso de duas damas da

nossa primeira sociedade e da

mais elevada cotação no meio

aflísleO portuense. São as sr.as

D. Guilhermina de Araujo, a

insigne disease, e D. Irene Ama-

ral Nogueira, a gentilissima e

distinta amadora de canto, que

será acompanhada ao piano

pela sua distinta professora, a

sr.“ D. Alexandrina Castagno-

li de Brito.

Se dissérmos que desta ci-

dade irão tambem, prestando

o et honrosa concurso á de-

licada festa, dois artistas 'de

raça, Moreira de Sá, o grande

rabequista, 0 erudito professor,

e Luiz Costa, o pianista e pro-

fessor que tão alta cotaçãi

:ingluuo [03'10 "1910 mim-

.; il, teremos mostrado aos nos-

..os leitores o valor do quinhão

' ,J n que a nossa terra comor

..- e'n favor da sua meridional

visinha, a risonha cidade de

Aveiro.

Mas não é só o Porto quem

toma parte na testa: Tambem

Lisboa empresta um dos seu»

inteletuais de maior cotação, t

dr. Egas Moniz, que alem de

medico insigne é um espirito

aberto a todas as manifesta-

ções da Arte, como irão apre-

ciar os que tiverem a dita de

ouvir a conferencia que vai

pronunciar.

As pessôas de born gost.

que, felizmente não são em

pequeno numero entre nós,

teem um belo pretexto para

u-na visita á risonha cidade do

Vouga, uma magnifica sessão

d'Arte e um passeio encanta

dor e facilitado pela circuns

tancia de sêr um domingo o

dia em que se realisa a sessão.

B 'ei/ementa daremos o pro-

grama, no qual desde já pode

mos diZer que figuram versos

de Guerra Junqueiro, Bernar-

do Lucas e Fernando Caldei-

deira. e musicas de Mendel-

sohn, Schubert, Schumann,

Saint Saêns e Lizst. '

Toma tambem i parte na

sessão, executando Côros de

Bach, Grig, Anderson, Mendel-

sohn e João Arroio, o Orfeou

ultimaente organisado em Avei-

ro com perto de 200 alunos

do Liceu e Asilo-escola.

Nesta cidade, onde são já

muitos os pedidos de bilhetes,

encontram -se eles a venda na

cas-a Moreira de Sá, á rua 3¡

de Jaueiro.›

w

lbutlo lirino

Foi na semana passada

     

  

   

  

    
  
   

  

  

   

   

   

  

   

  

  

entre a Comissão promotora

do monumento a erigir á me-

moria de Manuel Firmino e

o habil escultor, sr. josé Ro-

mão Junior, para a factura do

busto, em bronze, do extinto

e benemerito cidadão.

Romão junior. que temo

seu nome ligadoatrabalhos de

_alto valor artistico, como o do

Cego do Maio, que se osten-

ta na Povoa do Varzim á ad-

miração dos entendidos, deu

já começo aos seus trabalhos,

e deles temos a prova fiel,

em fotografia, que nos foi

gentilmente oferecida.

O busto, que como acima

dizemos será fundido em

bronze, tem 0"',80 sobre uma

elegaate base, em marmore,

de 2 metros, a meio da qual f'i-

cará a inscrição, sobre um

baixo-relevo de lindo efeito.

Busto e pedestal, já exa-

minados por peritos e com a

aprovação de autoridades no

assunto', devem ficar prontos

em junho ou julho proximo,

procedendo-se depois á sua

colocação nojardim publico,

logar que lhe destinou o Se-

nado mucicipai numa das suas

sessões do ano corrente.

m____ _
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FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem sur..-

Hoje, as sr.ds D. Maria do Ceu Re-

gala reinado e Cid, D. Gloria Pereira
Peixinho, l). Carolina Batista Moreira

e os srs. dr. Domingos Alexandre de:

Figueiredo .'vlagiiluttcs c ¡tibcrto Nunes

Raiciro.

V Amanha, u sr.“ D. Olinda Maria

Soares.

Alem, os srs. Fernão Marques Cru-

ines, Manuel Brito Pereira de Rezende

e Fernando d'iiça.

Depois, o sn“ D. Maria jose' Bar-

bosa de Abreu Freire, e o sr. coronel
Antonio Augusto de Souza Bessa.

lim 5, as sr.“ls condessa do Ameal,

condessa do Cabo de Santa Maria.

condessa de Monsaraz, c os srs. Lon-

renço_ Osorio e dr. Antonio Macieira.

um ti, as sr.Jb l). Crisanra Regata

de Rezende, D. Ana l-'aria Milanos (Ca-
dorO), D. Elvira Faria Munuos (Cano-

ro), l). Margaria de Lemos Magalhães

'e o sr. dr. Francisco Antonio Pinto. '

Emi, as sr."a D. Maria lzabcl Al-

ves de Uliveirae D. Cecilia Lopes d”Al-

meidát.B ñ _

a sou-'se ha dias, na e e'a d

S. Domingos, uma iiltiinha- do gngM::

nuel Henriques, recentemente nascida.
Recebeu o nome de tivoe, e foram

seus padrinhos a aluna do «Colega»

moderno», a menina Maria das Dores

Ventura, e o sr. Arnaldo de Carvalho

aluno do liceu. l

Parabens e felicidades.

VISITAS

Estiveram_ nestes dias em Ave“

os srs. Sebastiao de Lemos e Lima, es..

posa e filho, Pedro de Melo, dr. jaime

de Magalhaes Lima, joao de Morms

Machado, josé Pereira da Cunha Bran-

dão, Rui da Cunha e Costa, joão Mo-

rats, dr. Alfredo Nordeste, esposa e ii-

lhos, Alberto Souto, julio Duarte, Hc"-

rique da Costa, Manuel Silvestre Ju-

nior, Manuel Gonçalves Nunes, D, Ma..

ria Augusta Ribeiro, josé Rodrigues e

Cipriano Simoes.

O De visita a sua mãe, esteve tani-

bem em Aveiro o nOsso amigo, sr_ 105¡

de Souza Lopes.

Os QUE casam:

_ Regressou da Pontinha, onde tinha

ido passar uns dias, a sr.a D. Margari-
da Lgpes. -

Chegou do Para' o sr. osé

ria de Pinho. J Ma-

O Tambem dali re ressou a 'sua ca-
sa de Sarrazola o sr. Francisco Perei-

ra da Silva.

. O De Espinho regressou ao seu so-

lar em S. Joao de Ver o sr. conde do

mesmo titulo, nosso presado'amigo,com

sua familia. A

O Tambem re essou a Regedou-

ra o sr. Alexandre ilvestre Correia, co-

prlolprietario do «Cazino-chlnez- de Es-

p¡ o.

ENFERMOS:

Teem melhorado consideravelmen-

te as sr.“ D. Maria da Soledade Rocha

Pinto, D. Elia Regata e D. Rosa de Me-

lo, e os srs. dr. Francisco Soares c Ma-

nuel dos Santos Silva.

_ 0 Está de cama, com uma an-

guta, a sr.a Maria do Amparo de

Vilhena Pereira da Cruz, esposa do sr

  

lavrado o termo de contrato, 4,_ Manuel pm“, w, Cm_
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Evolução da culto tir ll. Juara Ill I'Irlu-

nal, filha riu ni ll. lllontu ll. (a Sall-

ta-prirtua) 1 o

I

 

des aplausos, e deSejavm a ver

tambem a gloriosa Princcza

constituida nos mesmos, en-

tendendo não os merecer me-

nos; mas, faltando os meios

Mas desmatavam, conside- | para proseguir o intento, parou

tando que se não compadeciam

as grandes despezas, que_ se fa-

 

tudo nos fervores do desejo

sem passar á execução da obra

zem nestas diligenctas com aíaté nossos dias. como logo se

suma pobreza do mosteiro, e

entendendo que estas difi-

lverá. Ainda achei uma confusa

jnoticia de que el-rei, e a du-

culdades se poderiam vencerjqueza, que foi para Casteta,

com força de Orações, não escreveram a sua santidade

cessavam de repetir a Deusfsobre esta materia, sem se as-

suas suplicas por intercessão“sinar tempo, nem como se

de sua serva santa Joana, com l chamavam. A duqueza não ha

. tanta ancia, que houve naquela ' duvida ser a de Aveiro D. Ana

reformadissima casa uma dé- Maria Mantique de Lára, avó

vota religiosa chamada soror tdos duqnes D. Joaquim e D.

. . l

Mariana de Rosario, que eml

doze anos contínuos jejnou a

pão e agua, todas as segundas , jeturar

Gabriel, qtte hoje vivem em

Castela. O rei não posso con-

quem fosse, porque

e sextas-feira. para que o se-;não sei se esta diligencia se fez

nhor fosse servido conceder_antcs, se depois da restauração

áquela devota comunidade o'do reino, mas pouco ou nada

que se desejava com tanta an-laproveitõu, porque os pontífi-

cia e ardor de espirito, e se ces naquele tempo não aten-

ihe pedia com tão justiñcada'diam as suplicas deste reino,

causa, como éram os cultos,

que pretendiam para a sua fiel

serva JOuna, dispondo algum

meio com que se pudesse so-

licitar e conseguir em Roma;

porem como o que muito vale

muito custa, para que melhor

se estime, ía-se dilatando o fru

to de seus desejos, e piedosa-

mente se queixavam a Deus

desta sua divina disposição,

vendo correr com tanto acele-

ramento em todo aquele secu-

e assim sómente serve esta no-

ticia para louvor da dita du-

queza e da sua familia, pelo

zelo e devoção de felicitar os

cultos de uma Princeza santa

tão consanguinea sua.

Não se descuidou Deus das ,

justas petições daquela solicita

comunidade, ainda que dila-

tasse algum tempo o despacho

dela: porque enfim se «vieram

a vencer prodigiosamente as

dificuldades, dispondo a infini-

lo de seiscentos por diantea ta sabedoria com suavidade

Canonização detantosnascrdos os meios, e foi servido, por

muito dviíw'ls da morte da sua intercessão da Princeza santa,

santa Princeza, alguns dos dar um filho milagrasamentet

quaes adornavam a sua mes-*ao dr. João de ' Melo outro, e

m3 rcllaláüi 'à dentro nela U- i uma filha a Damião Pereira da

nham a Roza de Lima, nascidal

quasi um seculo depois, colo-

¡Silva, ambos cavalheiros. da

,vila de Aveiro, que agradeci-

cada já no catalogo das santas. dos ao beneficio da santa con-

lsto lhe causava a elas, e a

outros murtos devotos, uma

icorrerão com suas ofertas. O

primeiro ofereceu uma formo-

piedosa iuvçja e sentimento, sa alampada de Prata, e o se_

13°r verem esta “0558 tão 65- gundo deu seiscentos mil reis

quecida, sendo tanto mais ilus- de esmola; cujo filho se cha.

' "e Por natureza de Sangue, e ma Francisco Pereira da Silva,

não menos nas virtudes e abun- que vive hoje no Algarve na

danülü de milagres- que São a cidade de Faro, com sua irmã

verdadeira nobresa. e mãe D. Margarida, para on-

E posto C199 já no 800 de de foi com seu ti) o bispo D.

1626 se pnncrpiou a tratar de- Antonio Pereira, irmão de seu

la, fazendo aquele mosteiro pai. O)

com a Camara e regedores da

vila suplica ao bispo conde de

Coimbra, que então -era D.

João Manuel, para que man-

dasse tirar inquirição da sua

vida e milagres; o que ele'exe-

cutou, Cometendo a diligencia

ao sctt provisor o dr. Bernar-

do da Fonseca Saraiva, o qual

formou um bom processo de

raros prodigios, que achou,

dando calor a este intento não

só a continuação deles e re-

ceio de se esqueceram, mas

tambem a proxima canoniza-

ção da rainha santa Izabel feita

no ano antecedente, e festeja

 

los antepassados

cargos em Aveiro,

religiosa.

Joana de Noronha,

Souza de Menezes,

 

de Aveiro,e de sua mulher

Tavara, que depois de viuva se reco- ¡ Damião de souza e Menezes,

lhe“ 3° CÕnVento de Jesuslonde pTOÍes' ma sua irmã, isto é filha de Sebastião

\sou e morreu, exemplo que depois se- de souza e Menezes_

guiu a já indicada D. Joana de Noronha, .

que, enviuvando, professou tambem no

(í) Damião Pereira da Silva toi o

6.° avo do sr. conde de Bertiandos, cu-

exerceram elevados'

casando aqui um de- '

les, Sebastião de Souza Menezes, em

meados do seculo XVll,e tendo a maior

estitna pelo convento de Jesus, pois es- , cam efeito com

colheram-o de preferencia para nele

tomarem o habito algumas senhoras da

sua familia que se destinaram a vida

Damião Pereira da Silva nasceu a

26 de maio de 1647,e faleceu em 18 de

julho de 1690. Foram seus paes Fran-

l cisco Pereira da Silva,moço fidalgo, se-

nhor da casa'de Bertiandos, e capitão

de cavalaria em Traz-os-montes, e D.

filha de Damião de

que foi overnador ,

Joana de l Silva. As duas primeira¡ eram filhas de

da em milhas partes com gran' convento de Vila do Conde_

M
W

mentode que é preciso se-

guir-se norma diversa d

que principalmente desde comissario,

determinada epoca se vinha!

seguindo em coisas de admi-

nisttação, como o recebimen-

to de multas, pagamentos;

abonos, etc., etc.

Do relatorio, que por cov-

pia nos foi enviado, deduz-

se claramente o que andava

'no animo publico, por culpa

de entidades a quem cum

pria exercer melhor iiscalisa-

sobre aquele serviço.

Mortos uns, fóra já desse

tirinha ii nun
corriam ha tempo, na ci-

dade, 'versões varias sobre

irregularidades mais ou me

nos graves ocorridas desde'

muito na secretaria do co-l

missariado de policia.

A solicitações do zeloso

funcionario que está exercen-

do interinamente as funções

de chefe do corpo, osr. Fran-

cisco Ferreira da Encarna- _

ção, ordenou o sr. dr. Euge Çao

nio Ribeiro, digno governa-

dor civil do distrito. se fizes- . serviço outras

  

individuos

se imediata sindicancia, re- passe se um veu sobre tudo

,saltando dela o convenci- isso e cuide-se, por melhor

.
.
L
I
-
'
a

a como o está fazendo o atual

Pronta execução se v. ex.“ concordar

com elas.›

0 despacho do ilustre

magistrado, prestigioso che-

fe do distrito, é conforme á

pr0posta do sindicante, e lou-

va a maneira correta e digna

de registo porque o sr. Fran-

cisco Encarnação tem sabido

compreender e desempenhar

Vendo-se a prioreza, que as MPC“? 'daquele cargo

naquele regia a comumdude, numa mterrmdade que muito

D. Filipa de s. Tiago (a) favo- 0 honra e a qgem com de-

recida do Céu com aqueje mas_ monstrado acerto lh o con-

perado donativo, entendendoa flo“-

divina disposição com grande . "-

alvoroço deu priticipio as ?dili- mov¡mento local

Anotações do passado (1914)-gencias, e fez suplica a sua san-

Dia 1 de janeiro. -- Feriado con-tidade, pelo padre presentado

ireiManuelMascarenhasi(Pn°
r sagrado á Fraternidade-univer-

sal. Céssa o rumôr das reparti-
que era do mosteiro da nossa

ções, substituindo-o, nas ruas, o

Senhora da Misericordia da

'
das Entregas de ramos do Senhor. . a_ , o_ l .

dlia Vila' e orderln ge b-l Dd do Bemdito (Filipes) apezar _do

mmgOi'l natura a Vl a e tempo agreste que faz. A' norte

Amarante¡ e da “asma fam'llê acalma, fazendo-se sem chuva a

de Queirozes, que tambem fo¡ visita dos parceiros.

provincial depois de vir de Dia 2.--Prosegue o temporal

Roma) para “caçar a graça de no mar e em terrad. A chleia_ atin-

se poder rezar, e dar culto pu- ãfndgoguglaísacfgãlexagãríagg
;

Nico: e geral em tOdas 3518”' da cidade bahia. Perde-se algum

jas á já aclamada em todo 0 sal ainda nas eiras, e escaceia o

reino por seus contínuos e ãeixe por Viram: drecãsc ::limpo-

-- . - . -. _ erema nen a .

prodigiOSOs milagres o Prtcen Dia &lã-A Chem atinge pm_

(a santa' o qual rellgloso ia? porções até agora jamais Vistas

'Fatal' Certos “380W” “a Cu“a entre nos. Andam carros. barccs

romana, e se encarregou deste e peões transportando gente pe-

com muita especialidade, gos- las rua_s. Palais clstradas do :lis-

to, e devoção_ Queru fossem (NEO 580 inCü CU aVClS ' OS CS ?3:

mastro? dam» fra-asma: ::tratasse
tas d'ubenuas e em que ano a prodigiosa altura, e as aguas

se fizessem me não consta por_ passam todo o paredão até á es¡

.falencias das noti;ias, que me trada do Farol. A que de Avei-

deram, nem eu achei já tanta m “gl-:je Para 31'» 1"““da'se.d°

lembrança, e cuidado destas tal m0 ° que .as tamarglielms

. que a orlam deixam de ver-se,

cousas, como devta haver nas não se anewndo mnguem a pas_

pessôas interessadas a quem sal-a. A cidade recente-se da

toca, e por isso de necessidade falta de vendilhoes da Gafanha.

hei de ser falto em algumas escaceando os generos de con-

bem contrao meu genio. Cons- sumgêa 4 _Radia o sol_ Primei_

m do Breve da beanñcação da ro dia rasoavel após tantos de

santa Princeza que este prOCes tormenta azêda,

so formado Autorilate ordina- _40- Começam de reparar-se

ria, ou fosseodo ano ne ¡626 os inumeros estragos produzrdos

t e ,e me.“ elo por_ essas estradas fora. Ha-Os

“ou ou ro .qu b . ° P de importadora. .Só na linha do

tempo amante: fo' Presentadp Vale do Vouga se vai gastar

á sagrada congregação dos l'l- mais de urna semana de traba-

tos, e por ela examinado, e lho' activo com numerosos ope-

admitida a comissão da intoo- "ai-192._ As aguas descem até

da“? da.causa mia bean' quasi ao _nivel do Caes, deixando

ñcaçao› ou canomlaçao em 'O de invadir as habitações onde

de julho de 1688. Não afrou- não foi possivel vedar-lhes a en-

xava entretanto o dito procu- trada:
_

rador a sua repetida instancia Dia 5- _ A _abundam'a_ de

nos olhos da Curia romana, e 3%:: aorãearzãràganacéãie

EO¡ ela 'ão POder053›eaCh°ufa Ee abastecido, como raras vezes.

o Sumo pontífice Inocencro

Xi tão justa, como obra de

disposição divina, que se incli-

nou a favorecel-a, ordenando

ao ilu$trissimo bispo conde de

Coimbra o veneravel sr. D.

João de Melo formasse o pro-

cesso de suas virtudes e mila-

principalmente de enguias e de

lampreias oriundas do rio dôce.

gres por autoridade da Santa-

sé-apostolica.

+0- Os fornecedores de car-

 

  

  

      

   

   

             

    

   

   

   

.ne aumentam o preço deste 0.4

em quilo. A

40- Falta o assucar nos es-

tabelccímentos.

Dia 6.-D1a calmo, corn tern-

peratura magnifica. As ruas sé-

cam aos raios solares.

40- Aparecem as primeiras

varas de cevados alemtejanos.

Carne cara, a 5ab50, que poucos

compram.

Dia 7.-Valta o mau tempo,

chuvendo e soprando rijo o vento.

-oo- 0 Sehado, em sessão

.plena e ao iniciar os seus traba-

lhos deste ano, sauda o chefe

 

Damião Pereira da Silva casou

uma D. Margarida, co-

mo diz Bayam, D. Margarida Maria de

Melo e Noronha, sua prima co-irma:

(2) Quem fosse D. Filipa des. Tia-

go, prioreza ao tempo que_ se recebeu'o

donativo, e que não é muito saber,pors

entre as su erioras do covento de Je-
_

sus houve l:luas D. Filipas, isto é D.:Cl0 Estado e exata na sua acta

Filipa de Noronha em 1649 e 1669; D. i um voto de congratulação pela

Filipa de Menezes, 1685e 1706. bstaSinomeação do dr_ Barboza de

reliviosas bem como D. Lourença da - . . -

Siltiii, prioresa em 1706, eram parentes ?fcaagalhacs Para mmlStrO da JUS

muito proximas da Damião Pereira da ,
t A

Cruz-vermelha.- Ainda ácer-

ca da apreciação feita pelo Cor-

reio de Aveiro ao sarau realtsado

faz hoje um mez no nosso tea-

tro, em beneñcro da Cruz-ver-

melha, recebemos do nosso ve-

lho amigo, sr. José Maria Bar-

bosa, considerado director daque-

le nosso estimavcl colega, a se-

gumtc carta:

Meu cara Firmino-Estou doente,

aborrecido, como afinal deve aconte-

cer a muita gente bôa com o furioso

inverno que está correndo. _

Não tenho, pois, a boa, a indispen-

savel disposição de espirito para drir

uma resposta condigna as cartas dos

ex.'“°s srs. Pedro Paulo dc Melo e

e a ulti-

 

l Márques Gomes.

orientação e melhor governo,

de evitar a prati-

ca de mais abusos.

A prova provada de que

nem tudo é para todos, está

feita.

O relatorio, que é feito Guilherme Bizarro,publicadas no Cam-

peão de sabado ultimo. Quando se es-

por um dos mais conmdera- tá ' borrecido, não se pode ter boa dis-

dOS empregados dO governo pàção para escrever, mas eu não que_

' ° ' ' _ ro uea neles senhores encontrem uma

cw“ do disnlto' sr' dr' RO indíiicaãesa onde só ha uma tretnen-

cha Madatl, termina pOl' CS“ da mortificãção, que lmal me dfeixa li-

l ' ' r "ar o senti 0 para cregar ao im que

Í tas Justas rcferenclas° fenho em vista: justificar aos dois ilus-

tres críticos musicais que um homem

de bem nunca falta á sua palavra.

Ai vae o que as malditas dores de

cabeça me deixaram escrever. E' pou-

co mas de bôamente. E quando, como

agora, se escreve com sacrifício,é par-,i

desculpar a insuficiencia. O muito que

podíamos dizer tica reservado para me.

São estas as considerações que pe-

ço licença para apresentar a v. em“, e

como a frente do contissariado de po~

licia se acha atualmente um cidadão

activo, zeloso e disciplinador, estou

certo de que as aceitará e lhes dará

 

   

   

 

  

    

   

                

  

       

  

 

  

  

    

  

   

                      

   

  

   

   

            

   

  

   

   

   

   

   

  

     

  

  

lhot ocasião, para quando o inverno

deixar de instigar as ,janelas do meu

quarto e a luz limpida do sol, em dias

de primavera, vier convidar a um P35'

seio ao antigo Jardim-publico, hole

transformado... em cemitert'o á in-

leza. ' -

As cartas daqueles críticos musi-

cais chocam-se, destruindo o efeito

moral que devia ter a do sr. Bizarro.

A intervenção duma terceira pes-

soa, forçou a nota, pois que nem eu

nem o sr. Bizarro precisamos, graças a

Deus, de reforça extranho, aliez cor-

téz e amavel, para uma contenda tão

deminuta.

O sr. Bizarro, no pleno direito de

uma demonstração àqueles que duvi-

dareni dos seus grandes recursos mu-

sicais, e ainda para justificar o credito

de que gosa como distinto cantor ama-

dor, veio a publico refutar a nossa

opinião pessoal de que sua em“ não

tem a intensidade de vóz para ser con-

siderado como o l.° tenor amador por-

tuguez. Opiniões pessoais não admitem

maiorias nem minorias; são actos ex-

pontaneos da nossa rasão, e dai dificil-

mente se podem modificar sem um con-

fronto, ou outra rasão mais forte, que

não pode estar noutro modo de ver

o que corresponde a outra opiniao pes-

soal mais ou menos auctorisada.

Os meus insignificantes e mingua-

dos recursos musicais resumem-se na

muita paixão que tenho pela boa mu-

sica, e daí a minha opinião, que não

representa uma auctoridade, nem de-

la- jamais falei nas minhas despreten-

ciosas apreciações, quando por qual-

quer círdunstancia sou obrigado a fa-

zei-as. Aninguetn, porem, assiste o di-

reito de contestar uma coisa que eu

sou e primeiro a confessar não pos-

suir, mas o que tenho indiscutivelmen-

te é opinião individual, e dai o direito

sagrado de a apresentar sem outra

contestação que não seja o mesmo di-

reito que reconheço a todos, e que

sempre respeitei, sem todavia abedi-

car do meu. '

E' o sr. Bizarro um distinto ama-

dor da arte, uma auctoridade musical,

possuindo bastantes recursos e conhe-

cimentos tecnicos que lhe dá lugar no

l.° plano dos cantores amadores por-

tuguezes ? Quem o contestou ?-A n_ s'

sa auctorldade musical? Nani-'para o

fazermos teriamos de procurar recursos

ou consultar, quem,como o sr. Bizar-

ro, tem eguais merecimentos e compe-

tencia. Mas para emitir-mos a nossa

opinião pessoal,não precisamos consul-

tar os mestres; basta consultar a nossa

rasão, que pode muitas vezes laborar

em erro, eem que so se pode modificar

depois de o reconhecer.

Tivesse-se anunciado o sr. Bizarro

como distinto cantor amador portu-

guez, que a nossa curiosidade não iria

tão longe nem exigiria do sr. Bizarro

mais intensidade de vóz; mas desde

que o apresentaram como l.° tenor

amador portuguez, ligeiro, dramatico

ou lirico, a nossa espetativa ficou mui-

to a desejar e dai a nota que deu logar

ás cartas a que respondo, por muita

atenção, respeito e consideração que

tettho pelos seus autores.

Não posso ser mais extenso, e co-

mo as palavras são como as cerejas,

termino agradecendo-te a publicação

destas mal alinltavadas palavras.

De resto, terei o praser de em bre-

ve receber a visita do sr. Bizarro, e

então mais circunstanciadamente darei

a sua ex.“ todas as explicações que

um mal entendido da parte da sua ex.a

exige.

b Teu velho amigo, josé Maria Bar-

asa.

José Maria Barboza assume,

com a lealdade que o caraterisa,

a responsabilidade da apreciação

a que chama opinião pessoal, sua.

Não nos cabe o direito de o con-

testar, mas continuamos fican-

do sob a impressão primitiva: o

Correio, incapaz duma incorreção

ou duma descortesia, escreveu

sob a inspiração duma «opinião

pessoal suspeita e defeituosa»,

em oposição á opinião geral da

critica abalisada, que categorisou

Guilherme Bizarro colocando-o

no logar de honra dos tenores

ligeiros portuguezes. '

Assim é que, entre outros,

escrevem:

Diario-demolida. - Concerto rea-

isado no Conservatorio em 24-4-915.

Decorreu brilhantissimo o concer-

to realisado no sabado por este apre-

ciado tenor ligeiro, discípulo de ma-

dame Penchi.

A orquestra de 60 professores sob

a regencia do maestro D. Luiz Quesa-

da, executou com toda a perfeição to-

dos os numeros do programa.

O tenor Guilherme Bizarro en-

tusiasmou a plateia especialmente na

«Furtiva lagrima» que cantou com nota-

vcl sentimento e expressão.

No quarteto da «Bohcnteiç que foi

bisado, esteve o tenor Bizarro brilhan-

te, tirando uns si bemois agudos lin-

dos, etc. .

Seculo-Concerto no Conservatio-

rio em 24-4-915.

Foi uma festa brilhante a que on-

tem levou a efeito no Conservatcrio o

   

  

                    

   

  

      

   

        

  

 

  

   

  

  

                

   

  

      

   

 

  

    

   

  

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

me Bizarro, com o concursojde algu-

mas condiscipulas e do distincto maes-

tro D. Luiz de La Cruz Quesada.

0 tenor Guilherme Bizarro, que

dentais é conhecido no nosso meio, tc-

vc ontem ocasião de salientar os seus

dotes de excelente cantor. Nas tornan-

zas «Una iurtiva lagrnua» do Elixir de

amore e «O Paradiso» da Africana, foi

deveras notavel, como o foi na parte

de Redolfo do quarteto da «Bohemen

etc.

Tardes-e-noltes. - Recita realisada

no «Teatro Taborda' em julho dc 1914.

-Opereta a Virtua-alegre.

Na parte masculina citaremos o

nome de Guilnermo Bizarro, a quem

cuubcram as honras da noite. Rapaz

inteligente e atirador muito conscien-

cioso, presugiamos-lhe um futuro

glorioso pois nos mostrou possuir uma

belíssima e bem timbrado vós de te-

nor, quente e vibrante, de rara facili-

dade e muito expoutanea no. registo

agudo. Esta preciosa qualidade, unida

ao temperamento acentuadamente dra-

inatico que me troianos, leva-nos a

convicção de que está af um futuro in-

simpatico e inteligente tenor Guilheri

\
,
L
Í

terprete notavcl de papeis POr mais

dificeis que eles sejam.

Folha de Lisboa. - Festa Ramada
no Salao-central em 8 de abril de l915-

_ _Guilherme Bizarro, tenor muito

distincto, que ainda outro dia Ollvlmos
na rpmanza do l.° acto da «Favorituvi

sublinhada com vivos aplausos e na

romanza da opera «Manom que tam-

bem for muito aplaudida. Alem do bom

método de canto e voz sonora e bem

timbrada, Guilherme Bizarro imprime

ao canto animação e sentimen

lhe dá encantador relevo. to' o que

Prlmelro-de-lanelro.-Festa das DO-

res, realisada na egre a dos Con '-

dos em 14 de março Elie 1913. grega

Na Gloria o «Laudamusp foi can-

tado a solo pelo magnifico tenor Crui-

lherme Bizarro, artista muito aplaudi-

do e festejado na capital. O sr. Bizar-

ro conqutstou um sucesso terminando

a sua parte _com um bom si bemul

agudo, que for apreciadissimo, etc.

Nesta festa a or u ..

nha-se de 80 figuras. q esm comp“

Dim-Festa de caridade reali

no Salão-central em 3 de abril de

Entre _todos _ os numeros, porém,

os que maior eXtto obtiveram, foram

aqueles execulados por Guilherme Bl-

zarro que, dotado de uma lindíssimo

vóz de tenor de «meio carãcternin-

terpretou deliciosamente uma aria da

aFavorita›, uma aria da «Toscth e o

«Sonho» da «Manonn de Massenet,

numero este que mereceu a honra d
_ e

ser btsado, etc.

.Secular-Salão do «Teatro de S.

Carlos». Concerto reais

maio de !912. l ddu em 12 de

_ Cantaram varias romanzas as dis-

cipulas de Madame Penchi, senhora

D. Carmen Velhinho Correia, D. For-

tunata Levy, Mademoiselle Fonseca e

os_ srs. Pedro Gambõa e Guilherme

Bizarro, fazendo-se ouvir este ultimo,

que é uma verdadeira revelação artis-

ttca, nas romanzas das operas «Ma-

non» c tosca» e :Pescador de Perolas›.

\ *Novidades-Racha no :Teatro de

b. Carlos› em 24 de maio de 1911.

.Outlhcrme Bizarro, que cantou o

-Sprrto gentil: da -Favoritmea quem a

assrstencia testemunhou o mais inten-

so_entusrasmo, é um delicioso tenor li-

geiro, educado na mais ideal escola de

«bel-canto», revelando a cada momen-

to o seu privilegiado temperamento ar-

tisttco.

Brazll-Porlugal.-Concerto realisa-

do no Conservatorio em '
de 19“. ll de mato

O sr. Guilherme Bizarro. em honra

de quem era promovida a festa, é dis-

crpulo de Madame Penchi e discipulo

que' muito a honra.” Tenor ligeiro de

llndiSSimo timbre, articula e respira

com notavel mestria, vendo-se que sa-

be conduzir a vóz com segurança. Can-

tou o -_Sonho da Manon- de Massenet

e_ depors com superior relevo «Una fur-

tifa_lagrima› do Elixir de amore, sendo

dehrantemente aplaudido e com just¡-

ça. O seu logar não era ali, com a bela

voz que tem e o metodo de canto que

possue; era, de ha muito, num teatro

nao em Lisboa, mas por esse mundo

fora fazendo-se aplaudir como merece

e honrando a nossa querida patria, etc.

Dlarlo-de-noticlas. - Concerto no

Conservatorio realisado em 11-5-914.

A se ruir apresentou-se o sr. Gui-

lherme izarro, discípulo ilustre da

professora Madame Penchi. O Sonho

de ' Des Grieux da Marion de Masse-

n_et, a romanza :Una furtiva lagrim'u

tiveram neste delicioso tenor um inter-

prete ideal. O sr. Bizarro para corres-

ponder á impressionante ovação que

coroou_ a seu notavel trabalho,deliciou-

nos ainda com uma barcarola, bonita

composição de Cruz Quesada versos

de Mario de Artagão. '

_Possue este tenor uma das mais

bonitas .e bem trimbradas vozes de te-

nor ligeiro que temos ouvido, revelan-

do ainda, pela forma como canta. que

está educado numa das mais comple-

tas escolas de canto, etc.

Í Revela-se a insuñcien:ia do

inspirador do Correio, que per-

deu uma excelente ocasião de se

não patentear imolado nos seus...

devaneios artísticos.

De resto, sabe o sr. Bizarro,

sabe o sr. Pedro de Melo, sabe-

mps nós bem, que no Correio

nao houve o proposito de atingir

ninguem e que é da sua corre-

çãoe linha honesta de conduta

que promanam as simpat'as de

quç _gosa no meio amplo e na

opiniao dos que o lêem e apre-

cram.

Boletim ofchaI.-i-“oi convida-

do para exercer o alto cargo de

sub-chefe dos serviços do tra-

fego junto da Co npanhia dos

caminhos de ferro portuguezes

o ilustre engenheiro nosso pre-

sado amigo, sr. Alberto Leão,

que ha tempos se achava na di-

reção das obras publicas deste

distrito. _

E* uma distinção que nos ale-

gra por haver recaido em quem, -

com tão elevada competencia, se

tem sabido destacar-se no amplo

meio do funcionalismo portu-

guez, mas que nos péza por

isso mesmo que rouba á repar-

tição e aos trabalhos publicos lo-

cais o homem de acção, de in-

teligencia e de saber que o sr.

Alberto Leão se revelou entre

nós. A' sua iniciativa e ao seu

zelo pelas coisas publicas devem

muito os serviços que dirigiu

por esse diafrito fóra. Foi um

auxiliar distintissimo do sr. João

H. von Hafe, ilustre director das

obras publicas em Aveiro. -

A' Companhia portugueza,

os nossos parabens pela acquisi-

çao, só sePnundo que nos prive

da colaboração do integro fun-

cionario nos serviços publicos

encarado: e are-alisar entre nós

sob a sua activa e entendida di-

rcção.

Ao sr. Alberto Leão, o tes-



tlmunho sincero do nosso apre-

ço pelas brilhantes qualidades

de caracter, de ilustração e 'de

inteligencia que o distinguem.

Deixa em Aveiro um logar que

dificilmente será preenchido.

Noite de Natal.-Na egreja de

Santo Antono, derta cidade. rea-

lisou-se na noite de 24 para 25

a_ poetica Missa-do-galo, apon-

liñcal, sendo celebram: o rei'.

arcebispo de Mitelene e_ viguin

geral do patriarcado de Lisboa,

sr. D. João Evangelista de Li-

ma Vidal, c com assistencia de

muitos clerigos e numerosas pes-

soas, que enchiam o recinto.

O cOro, que fez acomdpanha-

mento a esse acto, foi irigido

pela sr.a D. A'nelia Marques Pin-

to, que mais uma vez revelou as

suas finas qualidades de artista

no violino. tocando o orgão a

sr.a D. Mariana de Almeida Aze-

vedo, com notavel perfeição. To

maram parte no côro as sr.“ D.

Carlota Pezerat, l). Celina da

Cunha Soares, D. Maria Barba-

ra Correia e Sousa, D. Maxima

Rangel de Quadros, I). Maria

Domingas de Almeida Azevedo,

D. Clementina Rebocho, D. Au-

gusta Couceiro da Costa, D. Clo-

tilde Correia, D. Maria da Con-

ceição Gamelas, D. Irene San-

tos, D. Emilia Rocha e D. Ale-

xandrina da Fonseca, que soube-

ram dar grande realce ao acto,

desempenhando, os papeis que

lhes foram distribuidos com raro

brilho e inexcedivel correção.

Raras vezes se tem realisado

entre nós actos tão solenes co-

mo este, que ha muito se não

fazia, e cuja iniciativa se deve

ás sr.as D. Maria Clara Saldanha

da Gama van Zeller e D. Mariana

Jose' de Almeida Azevedo, qu:

empregaram todos os seus lou-

vaveis esforços para a realisação

dessa tão aprecravel festa.

Dia a dlm-TemOs estado sob

a intiuencia endiabrada duma

azêda quada invernosa. Dias

houve, na passada semana e já

na corrente, em que dificilmen-

te se transitava nas ruas, tal a

impetuosidade do vento e a rc-

sistencia tenaz das chuvas.

Ficaram campos alagados, ar-

vores derrubadas, postes e linhas

destruídas, de tudo um pouco

put' mal dos nossos pecados e

dos estranhos, Felizmente o tem-

poral abrandou um pouco tor-

nando a aparecer o sol, que ha

muito se não enchergava.

Mclhorará agora ?r Resta vêr;

( xaia que pelos menos a tempe-

ratura não desça mais.

No tim do corrente mez, re-

sam as observações amigas, tem

os dias mais uma hora. Ja assim

arece que se respira melhor.

'ão ha como os dias grandes e

o tempo amêno. para que va-

mos correndo agora. '

d maior atração do mundo.-

Nos proximos dias 6 e 7 fará o

famoso cançonetista, sr. Julio

Vilar, a sua estreia, no Teatro-

aveireuse, exibindo um numero

sensacional, denominado Queda-

da-morte, que é unico no seu ge-

nero e de novidade completa.

Queda-da-mortc, é considera-

da hoje a maior atração do mun-

do e foi o maior acontecimento

da :tournéen de Julio Vilar pela

America.

O festejado artista despenha-

se lá do alto, muito alto, sobre

um aparelho especial, proprieda-

de sua, de cabeça para baixo,

caindo de pé, sob o eminente

risco duma morte horrorosa.

 

o samams à_

(228)

PBlllllli materno
DECIMA SEGUNDA PARTI

TRADUÇÃO De dOSÉ BEIRHO

:ali a céu de Espanha

XII

 

Onde o dr. Samuel continua

nas mesmas duvidas

- Meu filho, ha circuns-

tancias na vida em que as boas

intenções dos homens honra-

dos são impotentes; em vão

procuro na minha fatigada ima-

ginação um recurso salvador:

todos os caminhos estão fe-

chados para nós; seria loucu-

ra conñarmos no acaso, espe-

remos e conñemos na Provi-

dencia.

.- Mas esperar é a morte

Ninguem ainda executou. se

não ele, em Portugal e no es-

trangeiro, tão dificil numero,

pois sua é :i invenção, o atura-

do estudo, e arriscadissimose te-

merarios foram os seus exerCi~

rios preparatorios.

Se o lazireado artista é de;

um arrojo ínaudito, os seus tra¡

balhos são duma correção com-l

pleta.

O imenso publico que nes-

ses dias, por certo, añuirá ao

7eatro-aver'rense, terá e-iseio de,

com enorme surpresa, apreciar

a assombrosa Queda-de-morte.

Entregas de ramos.- Fize-

ram-se nos passados dias 26 e

27, apesar do mau tempo, as

entregas dos ramos das confra-

rias do 5.5. da Vera-cruz e da

Gloria. Uma apagada sombra do

que foram noutros tempos.

Hoje e no proximo dia 6, te-

rão logar as duas restantes, do

Senhor Jesus e do Bemdito daque-

las mesmas freguezias. Oxalá o

tempo as não estorve, pois são

das festas po ulares que mais

animam a Cida e e portanto maior

prpveito trazem ao comercio lo-

ca .

6xposição.-Os habeis foto-

grafos nossos conterraneos, srs.

Ramos & irmão, inauguraram,

como noticiámos, nn dia de Na-

tal, a sua exposição artística, qu:

foi muito concorrida.

Viam-se ali trabalhos perfei-

tissimos, de merecimento incon-

testavel, executados já FCFUDCÍO

os mais modernos e aper eiçoa-

dos processos, e de preço relati-

vamente insignificante.

Agradecendo o convite que

nos foi dirigido'esentindo não

podermos ter ido assistir aquela

festa, em breve teremos ocasião

de pessoalmente felicitarmos os

srs. Ramos 81 irmão pelos seus

progressos e bom nome que a

sua casa vai dia a dia adqui-

rindo.

Venclmentos dos funcionarios.

_Não tem fundamento o boato

ultimamente propalado de que o

governo tenCione prepôr novos

descontos nos vencimentos dos

funcionarios publicos.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnene a «Fa-

rinha peitoral ferruginosa) e contra

a tasseo «Xarope eitoral James»,

da Farmacia de edro Franco 8¡

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa

"#-

_ /

Os mortos

Faleceu ontem, nesta cida-

de, a sr.a| D. Paula de Melo

Magalhães, viuva do antigo.

considerado e distinto profes-

sor do liceu, o sr. dr. Bernar-

do de Magalhães.

Com a morte desta senho~

ra, por muitos titulos respeita

vel, ficam de luto algumas das

mais consideradas familias da

nossa terra: Melo Magalhães,

Melo Freitas e Melo Guima-

rães.

A todas acompanhamos no

seu sentimento, especialmente

aos filhos da tinada, sr. Paulo

de Melo Magalhes e sua irmã.

w

da felicidade do meu amigo; e

fazer em pedaços dois cora-

cõesl. . .

- E que remedio nos res-

ta? Tudo o que podíamos, já

fizemos; ninguem nos poderá

acusar de falta de carinho e

de atividade. Eu não posso

acreditar que a marqueza e

Castro ignorem o que deseja-

mos saber; mas como arran-

car-lhe, um seg¡ edo que não

querem revelar-nos? Se o dr,

Mendes, que é um amigo leal.

o não conseguir, então tudo es-

tá perdido.

- Se meditarmos com re-

flexão em tudo queocondc da

Fé tem feito por Daniel desde

que este se apresentou em ca-

sa, poderemos dcdiizir com

bastante clareza as intenções

que gui'avam o velho aristo-

crata para declarar-se repenti~

namente generoso protetor de

Daniel. O conde animou desde

o primeiro momento o amor

nascente do pobre orfão;impe-

_TAO

deu Mendes energicamente;l

*r Carla quai deve dirigir. a si pro-

prío todas as manhãs as tres

perguntas seguintes :

ri“

(
O

demente milhares de pessoas,

 

¡hq/@Hr ,t '

l' Estou tão bom de saude como poderia

estar?

2' Se não estou. qual a razão?

~ 3' Que hei de fazer para remediar o mal?

Fazer esta¡ tres perguntas, ê proceder diariamente ao

balanço da propria saude. E. taes perguntas interessam gran-

que sem estarem doentes e

ponto de terem _de ficar de cama, nem por isso deixam de

aiiiigirse e inquietar-se, pcis bem sentem ue nao estão abso-

lutamente fortese de boa saude, em razao e se vêrem sujeitas

a incominodos e indisposiçoes frequentes, devidas quer â

pobreza do sangue. quer ao enfraquecimento, - quer tambem

ás vezes á sobrexcitaçao - do systema nervoso.

Se as respostas que poderem dar a estas tree per untaa

não fôr-em satisfactonas. nao hesitem ein tomar aa ' ulaa

Pink, que lhes levantarào as forças. lhes darão appetite, lhe¡

enriquecei'ão o sangue e lhes toniñcarao os nervos. Todoo

seu organismo se encontrará vivificado, e ao cabo de alguna

dias, poderão verificar com gran-dc satislacçao que se sentam

rijos e fortes, que iiidísjrosiçoes e incommodos de todo

em:: Saude ;crieita-

.: PILULAS PINK

 

  

  

 

   

A As Pílulas Pink euram l

. citiorese das meninas novas, as

vosas, a dança de São Vito, a

estomago e o rheumatismo.

Saude. Então à venda em todos as

4$400 réis. na reis caixas. De
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CURSO LICEñL E NORMñLl

ABRAÃO ALVES PIRES,

empregado de ñnanças, com

longa pratica de ensino secun-

dario e normal, vai abrir um

curso de explicação das disci-

plinas do liseu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola. jun-

tamente com Anacleto Pires

Fernandes, professor no Cole-

gio-aveirense diplomado pa-

ra o magisteiio primario. _

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro.

de 4 ro-

Glililiñâ'l'i'ñ das, mu¡-
to leve, consiructor Laiureite.

Arroios de verniz e couro in-

glez, tudo em estado de novo.

Vende-se. Falar na Garage I

  

l

I

liu-o. por assin dizer, para

Clotilde. Não me resta pois al

menor duvida de que foi o;

plano conbinado para se Vin-j

gar do genenal. ›

Durante uma hora, o dou- j

tor e Julio continuaram con-l

versando sobre o mesmo as-Í

sunto, sem encontrarem recur-_

so salvador. j

A' uma hora separaram-se,

prometendo avisarem-se- logo

que podessem obter alguns es-

clarecimentos.

Samuel esteve ainda al-

gunsmomentos profundamente

abismado nas suas reflexões, e

já Sc dispunha a deitar-se,

quando viu entrar o seu cole-

ga Mendes.

-- imagino que Julio nada

obteria de Castro?

-- Nada absolutamente,

respondeu Samuel, Castrojura

que ignora fudo.

-- Pois Castro mente, co-

mo mente a marqueza, respon-

 

A: Pilulla Pink fôram officialmenhe approved::

phamiaciu pelo preço de 800 réis a com.

F posito geral : J. P. Basto¡ a: Cl, ?hormona

e Drogaria Peninsuler, run Augusta. 39 e 45. Lisbon. - Sub-Agente no Porto¡

Antonio Rodrigth da Conte. Largada S. Domingos. 1020103.
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anemia, a fraqueza geral. e

enxaquecas. as doenças ner-

neurastbenia, a¡ doenças de

pela Junte Comitiva do

lliiii [Wii Cities

Participa ás suas ex.mas

clientes que já recebeu

e continua recebendo, as

novidades para a pre-

sente estação, como cha-

peus e artigos de gran-

de novidade para os con-

fecionar. Sendo tudo pa-

ra preços convidativos.

Rua Coimbra, n.° 9

Aveiro

.que.

Na rua de José Este-

vam, n.° 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzado,

troca-ae ou vendem-se

bonitos objetos de ouro

ou pratas oonoertam-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezarla VlUlR.

*IO-w
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porque ambos receberam ho-

je mesmo carta de Paris, e o

sobscrito dessas cartas está

escrito em letras que são mi-

nh s conhecidas.

Famuel ñtou o seu antigo
I

discipulo, deixando, ao mes-

mo tempo assomar ao vene-

rando rosto o vivo fulgor de

esperança. ^

- Explique-se, Mendes,

explique-se.

- Oh! estou contente co-

migo porque aproveitei otem-

po: estou completamente con-

vencido de que o conde da Fé

persegue o general, e que arn-

bos ou estão em Paris, ou, pe-

lo menOS, estiveram ha dois

dias nessa grande cidade.

- Então, preciso de par-

tir amanhã mesmo, exclamou

o dr. Samuel. _

- Ah! meu amigo, o que

faria o senhor nessa moderna

Babylonia, ser ter, pelo menos,

umindicro do paradeiro da-

queles a quem procura? De-

 

espessos, febres, magrela.

climas iropicaes c em ge. al

queeo

 

Contra Febres d'flfrlea, e todas

usa: 25

Pílulas de lleutine

de 15 días do contaglo, faz

ras explicativas.

Contra a Cespe. calvlele. queda

ãue e' o unico pre arado q

mancha a roupa. Limpa l t:

eins. Dá flexibilidade aos

perfuma agradavelmente a

Contra lmpotencla. steriiidade.azo-

dor da menstruação. U :me

XC para uma cura.

 

Pedir todos os ;w ¡kiwi-'t

;rexona o: acne-1:' l r- E A

Deposito central ' Vicen'e Rmsiro

indicados são os de venxi

¡lavols coniurme .n '.' .v4

se a tineza de“indicaz' eíte a'-

ARMLÇÀU ll! EEBEJH

Vende-se uma boa arma»

ç-"io de gala, que dá para mais

..j'ie uma egreja. Está em boas
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nossas

¡Anvnncs;
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, HORTICUL'TORES,

.s a no imunru_

J PónTo

tam nuns Edil“

floresta¡

llilllilllll

Rua do Trlunfo, 5

É

dontra .i anemia,rióres brancas, hvmphlüsmo. racniti :.io, ueóftilll. '

crescimento irregular, fastbo. mais .Argos --

phys-ica, fadiga cerebral, neurristrreniz., Les. '.f't_

iuiiitics, suóres noeturnos, :Jim: 2-.1 ,iç- 'a'

nas menstruações, deus .iamttln por t.ao-n'íios vi latim. J

prog.. .um air* «gera o tristogeiie. as emulsóe.

phospliaios. eis. euram-s. rapiunmgnte usar“:io o

Histogenol Nallne com selo Vtteri

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este .prodlgloso medicamento, que o vosso medico vcs dirá

melhor revigorador conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . ..

0 tratamento da svphlll¡ pela Hectinc, quando ,-i'to -.lentro

Frasco.................v

regenerar a côr primitiva dos cabellos, bigoie Uol'uu. sol.. dl'l-

cellias ou evitar o seu branqueamento, usae a'

Vitolina. com sêlo Vitara'.

tirante 50 lnnos. r ão é uma pintura. Não tem enxofre. Nio

Frasco............

sexual, usae o unico rcm,dio serio que er ::lc lv,...-

de doenças, com uma percentagem de 800,1., c", .- '. a

ANDROHENlNA COM SE¡ .O i l'i'iliil

ue cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual.

mem e desperta a sensibllldade na mulher En v~7 ...e z =› pe-

riaos, e' ate' um bom tonieo estomaoal e um optimo ter: ¡lulu-

-zixa de to í. .Us.

Caiiaiile lí) ruins: 10 à-

o melhor preparado- para o iifil I «24- __

ro Junior, rua do¡ Panama-os, 84, 1.' dir°.,l.ishon 0"» praças

as rlcspezas de cobrança :ni'oiill-rgem, ;sem ›. "',z "'n "t'-

«li-A, .8003

'us'ruçao

caiu* L'- '

' ao r°-',o›.lr:'›iade

pallidel, dobli-dadt.

to-J .ros casos. '.'É l¡-›f st ri-

ao!... :lye o-

2.3320

as manifestações syphil itiCax

cum sêlo \literí

¡bortlr a svphitls. i e . r ' .hu-

ou fraqueza do ...e e para

ue tem mantido os seus creditos

abeça da todas as substancia¡ no-

cabellos, desen; .u. * »re i, o

cabeça.

8o

spermla, ncui asillmha e . .'

Reanlma a vlrlildade no lio-

   "SCH-

!leiu caixa: a (recados

› .

com ¡êlo vrreni, que representa

mesmo tempo que WML-'- "3"

 

.k CL', sucr. Joao Vicente Rir. u'~

em Lisboa. Pts idi-;i .tri-escore¡

e a natureza i.) ;w !..L- i'Cu-.n
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condições de cm ~ervnção e

vende-se pcr preço convidati-

vo.

Quem pretrn _ter dirija-sea

Antonio Silva, ti; Pardelhas.
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pois quem me afiança que eles

estejam ainda ali? Logo que o

general soube que o conde da:

Fé estava em Paris, empreen-

deu, decerto, nova viagem pa-

ra livrar a filha da persiguição

de Daniel. Não tenho já ame-

nor duvida de que se trama

uma horrivel vingança, e que

os dois inocentes serão as vi-

timas.

E como o olhar absorto de

Samuel indicava a Mendes que

não compreendia as suas pala-

vras, este acrescentou:

- Em Madrid, como em

todos os grandes Centros, en-

contram-se com frequencia

homens degradados, corações

cinicos, dispostos sempre a re-

presentar o papel quelhcs dis-

t. ibuem, por mais vergonhoso

e infame que seja. O conde da

Fé precisou dum destes ho-

mens e encontrou-o facilmen-

te. Castro foi o recrutador do

canalha que deshonra do seu

nome, a quem o conde esta-l

é remetido gratis

 

beleceu uma melada de dez

mil reales corn o unico encar-

de fazer a côrte a Clotilde,ex-

citando Daniel, que desde

aquele dia constantemente o

importuno galopando junto da

carruagem de Clotilde, nos

passeios, dirigindo-lhe o bino-

culo nos teatros, e galantean-

do-se nas grandes reuniões on-

de se encontravam. Este pa-

pel era representado por Er-

nesto de Fontana, pago pelo

conde da Fé; e este adorador

de oficio, que se alugava para

acordar os zelos no verdadei-

ro enamorado, acabou por fa-

zer escandalo na embaixada

ingleza, do qual resultou o

duelo que poz em grave risco

a vida de Daniel.

- Pois é possivel tudo

isso!! exclamou Samuel. Ha

no mundo entes tão despresi-

veis que se prestam a desem-

penhar tão iniqua comedia.

(Continuz.)
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retamente de Londres,. Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa.
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